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ICB e instituto francês 
pesquisam ‘probiótico 

de nova geração’
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Tensões, ironias textuais e apagamento de vozes 
caracterizam a cobertura jornalística dada aos 
temas feministas no período de 1921 a 2016, 
no Brasil. É o que constatou tese de doutorado 
defendida no Programa de Pós-graduação em 
Ciência Política. Foram analisados 579 textos 
publicados pelo jornal Folha de S.Paulo associados 
a três “ondas” do movimento feminista.
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Esta página é reservada a manifestações da comunidade universitária, por meio de artigos ou cartas. Para ser publicado, o texto deverá versar sobre 
assunto que envolva a Universidade e a comunidade, mas de enfoque não particularizado. Deverá ter de 5.000 a 5.500 caracteres (com espaços) e 
indicar o nome completo do autor, telefone ou correio eletrônico de contato. A publicação de réplicas ou tréplicas ficará a critério da redação. São de 
responsabilidade exclusiva de seus autores as opiniões expressas nos textos. Na falta destes, o BOLETIM encomenda textos ou reproduz artigos que 
possam estimular o debate sobre a universidade e a educação brasileira. 

Vivemos tempos de desilusão e deses-
perança. O teor do noticiário assusta 
e amedronta. A violência impera 

soberana no campo e na cidade. Agressões, 
assassinatos, estupros, suicídios. A morte e a 
impunidade nos espreitam em cada esquina.  
A vida perdeu seu valor? Parece que sim, mas 
esses eventos não são novidade na história 
humana. A historicidade dos homens se 
desdobra entre o nascer e o morrer, num 
ciclo rápido e efêmero. Cabe a nós propor 
reflexões acerca do tempo presente, para 
entender tantas questões que nos são im-
postas. A vida requer rapidamente uma nova 
postura de nossa sociedade.

A violência a q ue estamos expostos, 
diariamente, exige-nos capacidade de re-
sistir. Ou coragem para desistir. A vitória 
de uns quase sempre significa a derrota de 
outros. Nos últimos tempos, temos assistido, 
paralisados, à desconstrução de nossos refe-
renciais culturais, legais, políticos e sociais. 
O anestesiamento e a alienação parecem 
tomar conta de todos. Em alguns momen-
tos, a força e a intimidação são usadas para 
legitimar a histórica opressão dos tempos 
pretéritos. Aonde essa minoria, que impõe o 
caos e a desordem aos brasileiros e a outros 
tantos povos pelo mundo, objetiva chegar?

A intolerância e a radicalidade nos sub-
metem a novos princípios. Uns resistem. 
Outros desistem de um futuro promissor, 
de um novo projeto de sociedade. Talvez 
a guerra fria tenha-se refeito em novos 
formatos e recortes, impondo inércia e 
choque em diferentes escalas: do local ao 
global. Situações de desumanidade e de 
ilegalidade afloram em jardim tenebroso. 
As democracias historicamente consolidadas 
pelo mundo afora se encontram ameaçadas. 
Ardiloso, o capitalismo impera, dominando 
paisagens e cenários, construindo e descons-
truindo referenciais e panoramas. 

TOPOCÍDIO e SUICÍDIO:
resistir ou desistir

*Vagner Luciano de Andrade

*Agente da Rede Ação Ambiental 

O cuidado com a vida, com o ambien-
te, com as memórias torna-se irrelevante. 
A cultura, riqueza maior da humanidade, 
desvaloriza-se. É tempo de resistir e não 
desistir! Parafraseando Day Anne: “planto 
flores no caminho, para que não me faltem 
borboletas. Foram elas que me ensinaram 
que o casulo não é o fim... É o começo!”. 
É preciso sobreviver e se reinventar, para 
recontar belas histórias.

O  topocídio e o suicídio trazem preciosas 
considerações sobre as redes que redefinem 
a roda. Lugares e pessoas com suas subje-
tividades lembram fatos que não podemos 
ignorar. A história se faz por meio dos fatos 
recontados para que refaçamos nosso mun-
do e nossa ordem ou desordem. O fim é o 
começo ou recomeço?

O topocídio – definido pelo geógrafo 
chinês Yi-Fu Tuan como o assassinato do 
lugar – precisa ser percebido e repensado. 
Os mais de dois anos de impunidade que 
cercam a triste história de Bento Rodrigues 
e de seus moradores parecem não ter fim. 
Movida pelo lucro, a mesma mineração que 
varreu uma localidade do mapa se amplia. A 
Serra do Coelho, no município de Piracema, 
deixou de existir em apenas dois anos. Ou-
tros episódios ilustram o descaso, como os 
vazamentos de rejeitos minerários e a conta-
minação hídrica em Barcarena, no Pará. Ou 
ainda os dois rompimentos do mineroduto 
Minas-Rio em Santo Antônio do Grama em 
um mesmo mês. O que houve com nossas 
leis, acordos e tratados? 

Por todos os lugares de Minas e do Brasil, 
a égide mineradora amplia seus tentáculos 
devastadores. A história de resistência do 
camponês, do indígena e do quilombola 
está sendo desconsiderada e negligenciada. 
Serras e localidades entre Grão Mogol e Rio 
Pardo, no Norte de Minas, estão ameaçadas 
pelos interesses da mineração. A bacia do Rio 

Santo Antônio e suas paisagens encontram-
se seriamente ameaçadas. O Quadrilátero 
Ferrífero amplia-se na direção de Congonhas 
do Campo e interfere em lugares e culturas lo-
cais. Mesmo Congonhas, patrimônio cultural 
da humanidade, representa a maximização 
dos conflitos decorrentes da exploração 
mineral. Atônitos e estarrecidos, os profetas 
contemplam silenciosamente essa paisagem. 

Lugares morrem sem despertar lágri-
mas, cortejos e considerações afetivas por 
parte das empresas minerárias e grandes 
corporações. Pessoas são realocadas, e seus 
referenciais simbólicos e marcos significati-
vos, saturados e pulverizados por tratores e 
caminhões. Era uma vez um lugar que se foi. 
Ele resta apenas no rico imaginário de quem 
o povoou. Muitas pessoas se entristecem ao 
lembrarem a paisagem, outras passam a não 
ver sentido na vida. E depois do topocídio 
virá talvez o suicídio. É crescente o número 
de pessoas que se matam após serem reti-
radas à força de seus lugares de origem e 
referência. Mas os dados são ocultados, é 
claro. Por que será?

Infelizmente, o topocídio e o suicídio 
não estão na conversa e na reflexão dos 
brasileiros. Diariamente, segundo o jornal 
Folha de S.Paulo, ocorrem 30 casos de 
suicídio no Brasil, número que aumenta a 
cada ano. Em 2010, foram 10.490 casos 
e, em 2015, 11.736 óbitos, aumento de 
12%. Ainda que seja tabu para muitos e  
tratada com intolerância por tantos outros, 
a questão está se tornando um problema de 
saúde pública. Precisamos rever nossa ordem 
social para que ela não seja entendida como 
o “fim da picada”. Lugares e pessoas devem 
ser revalorizados e ressignificados urgente-
mente como causa maior. Que o fim seja o 
recomeço de um começo sem fim!
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Tatiana Queiroz consulta a ferramenta, que tem 467 empresas credenciadas

Em mensagem eletrônica que será enviada em breve 
pelo Programa Sempre UFMG, os calouros dos 
cursos de graduação serão convidados a conhecer 

a plataforma eletrônica Perfil UFMG – Rede de Oportu-
nidades. Aberta também a ex-alunos, a ferramenta, que 
pode ser acessada pela internet (www.perfil.ufmg.br), 
reúne informações sobre bolsas e estágios oferecidos na 
própria Universidade, vagas para emprego e para atuação 
como trainee ou em trabalho voluntário, em organizações 
nacionais e estrangeiras.

“O portal funciona como um mural de diversas moda-
lidades de trabalho. Nele, a Universidade disponibiliza aos 
alunos e ex-alunos um meio de colocação profissional, ao 
mesmo tempo que possibilita às empresas interessadas 
acesso fácil a um cadastro organizado de profissionais 
qualificados pela UFMG”, explica Tatiana Queiroz, coor-
denadora do programa Sempre UFMG, da Diretoria de 
Cooperação Institucional (Copi).

Ao entrar na plataforma com login e senha do portal 
MinhaUFMG (https://sistemas.ufmg.br), o aluno acessa 
os próprios dados acadêmicos e pode preencher seu currículo, que 
será enviado por e-mail aos anunciantes sempre que se candidatar 
a uma vaga. Os alunos e ex-alunos podem monitorar seus perfis 
para receber avisos sobre oportunidades que entrarem no sistema. 
Para tanto, devem acessar o formulário de pesquisa de anúncio e 
selecionar os filtros de busca de seu interesse. Em seguida, devem cli-
car no botão “Salvar perfil monitoramento”, no mesmo formulário.

Atualmente, há 467 empresas credenciadas, isto é, autorizadas 
a fazer anúncios de vagas e a ter acesso aos currículos ativos no 
Perfil. De acordo com a coordenadora, o fato de o currículo estar 
na plataforma confere confiabilidade às informações, uma vez que 
os dados acadêmicos não podem ser editados, pois são migrados 
diretamente do Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (Siga). “A 
chancela da UFMG é uma garantia para os anunciantes e agrega va-
lor ao processo de entrada no mercado”, comenta Tatiana Queiroz. 
Contudo, destaca a coordenadora, é do usuário a responsabilidade 
pelas informações pessoais inseridas no sistema – a Universidade 
não participa da negociação entre as partes.

Tatiana ressalta que, além de preencher o currículo, o aluno ou 
egresso deve publicá-lo, por meio da caixa de seleção “currículo pu-
blicado”, para que os anunciantes possam visualizar as informações 
e eventualmente entrar em contato. Podem fazer prospecção de 
candidatos a vagas os representantes de empresas e organizações 
credenciadas, os docentes do quadro permanente da Universidade 
e os servidores técnico-administrativos autorizados pela Copi.

O sistema é aberto aos alunos regulares e a todos os egressos 
de cursos de graduação, especialização, mestrado e doutorado da 
UFMG. “Mesmo pessoas graduadas há mais tempo ou que estejam 
inseridas no mercado de trabalho, podem, a qualquer momento, 
pedir o cadastramento no Perfil UFMG”, esclarece a coordenadora, 

MURAL de OPORTUNIDADES
Plataforma possibilita aproximação de alunos e egressos da UFMG com o mercado de trabalho

Ana Rita Araújo

lembrando que é possível atualizar os dados sempre que necessário 
e gerar link para o currículo na Plataforma Lattes, do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

O ex-aluno que não se lembrar do login e da senha do  
minhaUFMG deve entrar em contato pelo e-mail suporte@dti.ufmg.
br ou pelo telefone (31) 3409-4009, para requerer a segunda via 
dos números de identificação pessoal que possibilitam a recuperação 
dessas informações.

No âmbito da Universidade, também são divulgadas na plata-
forma vagas decorrentes de editais, como os recém-lançados pela 
Pró-reitoria de Graduação (Prograd) – programas de Monitoria da 
Graduação (PMG), de Monitoria do Ensino Técnico (PMET) e de 
Incentivo à Formação Docente (PIFD) – destinados a alunos regu-
larmente matriculados. “Temos mais de cem oportunidades ativas, 
ou seja, vagas abertas em diferentes modalidades, dentro e fora da 
UFMG”, informa Tatiana Queiroz.

Sempre UFMG
O Perfil UFMG foi desenvolvido pela Diretoria de Cooperação 

Institucional (Copi) em parceria com o Centro de Computação 
(Cecom) e com o Laboratório de Ciência da Computação (LCC).

A rede de oportunidades é um dos produtos do Programa 
Sempre UFMG, coordenado pela Copi, que busca aproximar a 
Universidade de seus ex-alunos. Em meados de 2017, o Perfil foi 
ampliado para também abranger estudantes de graduação, com 
o intuito de auxiliar a inserção no mundo do trabalho, proporcio-
nando o contato de estudantes e de profissionais formados pela 
UFMG com empresas privadas, instituições públicas e organizações 
do terceiro setor. 
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manufatura dos produtos lácteos 
estão sendo utilizadas para carac-

terizar como alimento probiótico o queijo 
emmental, que está em testes no Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB) da UFMG, no 
âmbito de convênio de cooperação com o 
Instituto Nacional de Pesquisa Agronômica 
(INRA) da França. A originalidade do trabalho 
está na utilização do queijo como matriz de 
proteção para linhagens probióticas e na 
investigação de uma bactéria pouco conhe-
cida, a Propionibacterium freudenreichii.

Desenvolvido pelo doutorando Fillipe Luiz 
Carmo, o trabalho inclui o estudo de duas 
outras bactérias, Streptococcus thermophi-
lus  e  Lactobacillus delbrueckii. Totalmente 
realizado na UFMG, o experimento com-
provou que houve melhora do quadro infla-
matório intestinal em modelo experimental 
de colite ulcerativa em camundongos que 
ingeriram o queijo produzido com as três 
linhagens bacterianas pesquisadas. 

“O queijo é feito em escala piloto, por 
uma empresa francesa que utiliza as linha-
gens bacterianas probióticas indicadas por 
nós”, explica o doutorando, que é orien-
tado pelos pesquisadores Vasco Azevedo, 
do ICB, e Gwénaël Jan, do INRA-Rennes. 
Fillipe Luiz Carmo destaca a complexidade 
da Propionibacterium freudenreichii, “que 
está sendo enquadrada entre as chamadas 
next generation probiotics, ou probióticos 
do futuro ou de nova geração”.

Outro estudo inédito desenvolvido no 
ICB em colaboração com o grupo francês e 
com o grupo do professor Siomar Soares, da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 
busca desvendar a genômica da bactéria 
Faecalibacterium prausnitzii, alvo de vários 
estudos recentes. A tese de doutorado sobre 
o tema será defendida em maio, na UFMG, 
pelo pesquisador Leandro Benevides. “Mui-
to difícil de ser cultivada, já que morre em 
ambiente com oxigênio, essa bactéria tem 
potencial para uso para tratamento, em cáp-
sulas e em transplante de fezes”, comenta 
o orientador, Vasco Azevedo, acrescentan-
do que a linhagem pode ser usada como 
marcador, pois sua presença indica que o 
organismo está saudável. 

A defesa ocorrerá no campus Pampulha, 
em programação conjunta com pesquisado-

PROBIÓTICO do futuro
Pesquisa inédita no país investiga potencial do queijo como alimento funcional

Ana Rita Araújo

res dos dois países, e inclui 
seminários com objetivos 
acadêmicos e reuniões de 
coordenação. A UFMG é 
uma das cinco universi-
dades do mundo a sediar 
um Laboratório Associado 
Internacional (LIA) do ins-
tituto francês. Além de 
Vasco Azevedo, compõem 
a equipe da Universidade 
os professores Mauro Mar-
tins Teixeira e Ana Maria 
Caetano de Faria.

As linhas de pesquisa 
da UFMG no âmbito do 
LIA também incluem leite 
fermentado usando a pro-
teína whey, trabalho que já gerou dissertação 
de mestrado. Segundo Vasco Azevedo, pou-
cos trabalhos no mundo têm o queijo como 
matriz para alimentos funcionais. A intenção 
do grupo é desenvolver produtos específicos 
para tratamento de doenças inflamatórias do 
intestino, como colite ulcerativa e doença 
de Crohn. 

Colaboração
Baseada em três laboratórios da UFMG 

e dois do INRA, a parceria, formalizada em 
setembro de 2017, tem como principais 
focos de investigação doenças inflamatórias 
intestinais em humanos (IBD) e mastite de 
ruminantes. Pelo modelo de parcerias do 
instituto francês, o LIA formaliza uma co-
laboração internacional de longo prazo em 
função de um projeto científico comum, com 
duração de cinco anos, renovável uma vez. 
Unidades do laboratório estão instaladas na 
China, no Canadá, no México e no Japão.

A rede de pesquisa internacional cons-
tituída por meio de laboratórios associados 
tem os objetivos de promover intercâmbios 
e encontros entre cientistas, compartilhar 
conhecimentos e novas ferramentas de 
investigação e treinar jovens pesquisado-
res, criando condições para o aumento de 
colaborações multilaterais e para oferecer 
respostas eficientes a chamadas de projetos.

A parceria INRA-UFMG se materializa 
no projeto Bact-Inflam, que visa identificar 
determinantes bacterianos envolvidos em 
processos pró ou anti-inflamatórios em 

vários contextos (IBD e mastite) e caracte-
rizar processos inflamatórios em modelos 
de glândula mamária e intestino. Ambas as 
doenças são preocupantes tanto no que se 
refere a humanos quanto a animais.

A estratégia adotada pelo Bact-Inflam 
inclui caracterização de processos de in-
flamação e das bactérias neles envolvidas, 
determinação da composição de microbiota 
associada a órgãos inflamados ou saudáveis, 
identificação de espécies marcadoras, carac-
terizando-as nos níveis celular e molecular, 
validação em modelos animais e desenvol-
vimento de novas estratégias terapêuticas, 
com base no uso de bactérias imunomodu-
ladoras ou compostos bacterianos.

Para alcançar essas metas, o projeto  
reúne expertises de cinco laboratórios, 
sendo três da UFMG – Genética Celular e 
Molecular, coordenado por Vasco Azevedo, 
Imunofarmacologia, liderado por Mauro 
Teixeira, e Imunobiologia, chefiado por Ana 
Maria Caetano. Os dois grupos franceses são 
do INRA Agrocampus Ouest Rennes, sob a 
coordenação do diretor de pesquisa Yves Le 
Loir, e INRA Jouy en Josas, comandado pelo 
diretor de pesquisa Jean-Marc Chatel.

A intenção é reunir expertises comple-
mentares, já demonstradas em duas décadas 
de investigação colaborativa entre pesqui-
sadores da UFMG e do instituto francês, 
nas áreas de bacteriologia molecular, me-
tagenômica, probióticos, mastite, doenças 
inflamatórias, genômica, bioinformática, 
imunologia e modelos animais. 

Queijo feito com linhagens bacterianas pesquisadas no ICB

Boletim 2012.indd   4 05/04/2018   09:17:34



5 Boletim UFMG 9.4.2018

Tese: Das sufragistas às ativistas 2.0 – Feminismo, mídia e política 
no Brasil (1921 a 2016)

Autora: Rayza Sarmento de Sousa

Orientador: Ricardo Fabrino Mendonça

Defesa: 3 de maio de 2017, no Departamento de Ciência Política 
da Fafich

Acima, eleitoras do Rio Grande do Norte, as primeiras a conquistarem 
o direito ao voto no Brasil, em 1928; abaixo, a ‘Marcha das vadias’, 
em Brasília, em 2011

Desde a bandeira levantada pelas sufragistas sobre o direito 
ao voto, passando pelas discussões sobre violência contra 
a mulher, saúde sexual e reprodutiva, até os debates mais 

recentes envolvendo o assédio masculino em espaços públicos, 
as pautas feministas sempre foram acompanhadas de perto pela 
imprensa. “Essa cobertura jornalística, no entanto, é permeada 
por tensões, ironias textuais e apagamento de vozes”, afirma a 
pesquisadora Rayza Sarmento de Sousa, doutora em Ciência Política 
pela UFMG. 

Rayza defendeu, no ano passado, a tese de doutorado Das su-
fragistas às ativistas 2.0 – Feminismo, mídia e política no Brasil (1921 
a 2016). Ela examinou 579 textos publicados no jornal Folha de S. 
Paulo, divididos em três momentos, que chamou de “ondas”. A pri-
meira abarca o período de 1921 a 1959, quando o voto e o trabalho 
fora do lar eram os temas mais recorrentes na agenda do feminismo. 
Na segunda onda, de 1960 a 1989, a pauta feminista encontrava 
mais espaço nos cadernos de cultura. A terceira onda compreendeu 
o período de 1990 a 2016, quando a participação das mulheres na 
política e o ativismo em si foram os assuntos em evidência.

Sujeitos desviantes
A teoria política feminista e os estudos feministas de mídia 

foram incorporados à tese, de acordo com a pesquisadora, com a 
proposta de revisar o modo como os estudos de gênero interpelam 
questões centrais do pensamento político e da democracia. Rayza 
afirma que o movimento feminista “não esteve invisível, tampouco 
saiu de cena durante esses 95 anos. Nas três ondas, as conquistas 
da militância organizada ora eram enaltecidas, ora desacredita-
das, em um contínuo vaivém”. A noção de que as feministas são 
sujeitos “desviantes” esteve presente em cada um dos períodos 
analisados, segundo a autora. “Em todas as ‘ondas’, as ativistas 
foram retratadas como opostas às ‘mulheres normais”. Além disso, 
o feminismo foi comumente retratado como uma ‘guerra contra 
os homens’”, destaca.

Rayza relata que os termos associados à concepção de feminis-
mo como um “desvio” foram mudando ao longo dos anos. “Nas 
primeiras décadas do século 20, era comum a referência à feminista 
associada à ideia de ‘mulher-macho’. De 2010 em diante, o termo 
pejorativo ‘feminazi’ passou a figurar em colunas de opinião. Isso 
demonstra que o imaginário sobre as feministas construído nos 
primórdios do movimento ainda encontra ressonância”, observa.

Emergência da internet
“No início, os jornais focavam líderes feministas de forma perso-

nalizada. Com o passar do tempo, emergiu uma maior pluralidade 
de sujeitos e de pautas. Mais recentemente, os coletivos que se 
valem da internet como plataforma de atuação vêm tendo presença 
marcante na cobertura”, observa Rayza Sarmento.

FEMINISMOS na MÍDIA

Matheus Espíndola

Em tese, cientista política escrutina o modo como 
os movimentos de mulheres foram tratados 
jornalisticamente no Brasil nos últimos 95 anos

A pesquisadora entrevistou 12 mulheres ligadas a diferentes 
vertentes e gerações do feminismo brasileiro, incluindo negras, 
lésbicas, travestis, membros de ONGs e ativistas digitais, acionadas 
por meio das organizações de que fazem parte. “Elas consideram 
essa mídia um espaço que precisa ser ocupado pelo ativismo, mas 
também um ator político que reproduz o machismo”, resume a 
pesquisadora, acrescentando que a internet figurou em várias falas 
como espaço importante de contranarrativa. 

A pesquisa, segundo a autora, evidencia a importância da in-
vestigação sobre a visibilidade pública de atores e atrizes sociais e 
políticos ao longo do tempo. “Além dos processos de consolidação 
de preconceitos e estereótipos, esse tipo de pesquisa ajuda a com-
preender os avanços nos debates sobre muitos temas”, considera.

Parte da pesquisa de Rayza Sarmento de Sousa foi desenvolvida, 
com subsídio de bolsa de doutorado-sanduíche, na Northumbria 
University, de Newcastle (Reino Unido). Lá, ela foi orientada pela 
professora Karen Ross, referência internacional nos estudos femi-
nistas de mídia. Graduada em jornalismo pela Universidade da 
Amazônia (PA), Rayza é professora-adjunta do Departamento de 
Ciências Sociais da Universidade Federal de Viçosa (UFV).

As entrevistadas foram recrutadas nas seguintes organizações: Blogueiras 
Feministas, Católicas pelo Direito de Decidir, Centro Feminista de Estudos 
e Assessoria (Cfemea), Centro Informação Mulher (CIM), Coletivo Trans-
feminismo, Fórum Nacional de Mulheres Negras, Instituto Patrícia Galvão, 
Liga Brasileira de Lésbicas (LBL), Marcha Mundial das Mulheres, SOS Cor-
po – Instituto Feminista para Democracia e União Brasileira de Mulheres. 
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Tese: Polarização e centralidade: uma análise para a rede de 
cidades brasileira com foco nas cidades médias (2000-2010)

Autor: Clauber Eduardo Marchezan Scherer

Orientador: Pedro Vasconcelos Maia do Amaral

Orientador homenageado: Rodrigo Ferreira Simões 
(in memoriam)

Defesa em março de 2018, no Programa de Pós-graduação em 
Economia do Cedeplar/FaceCampina Grande (PB), uma das cidades médias identificadas na pesquisa

Juiz de Fora, na Zona da Mata mineira, com quase 600 mil ha-
bitantes, tem, para a rede de cidades, relevância equivalente 
à da gaúcha Santa Maria, com menos da metade da popula-

ção. Isso acontece porque Santa Maria tem localização central no 
estado do Rio Grande do Sul e exerce papel importante para parte 
dos municípios gaúchos. Juiz de Fora, por sua vez, está próxima 
a um polo robusto, o Rio de Janeiro, o que limita seu potencial.

Comparações como essa dão-se no campo do estudo sobre as 
chamadas cidades médias, que são como capitais regionais, capazes 
de oferecer serviços produtivos (diferentes dos pessoais, como os 
restaurantes) e exportáveis, ou seja, que atendem a cidades vizinhas. 
É o caso de bancos, hospitais, serviços  tecnológicos e serviços 
oferecidos por profissionais liberais. As cidades médias foram o 
objeto de tese recém-defendida, no Cedeplar, pelo economista 
gaúcho Clauber Eduardo Marchezan Scherer.

O pesquisador propõe classificação das cidades médias com 
base em critérios que transcendem o número de habitantes – fator 
que predomina na literatura disponível – e avalia as mudanças ocor-
ridas no período 2000-2010. Para isso, ele utiliza as informações 
dos censos decenais realizados pelo IBGE. Segundo Scherer, os 
dados do Censo são preferíveis, porque podem ser desagregados 
para municípios. O estudo Região de Influência das Cidades, do 
mesmo instituto, apesar de focar nas relações de hierarquia entre as 
cidades, não tem preocupação em identificar cidades médias, e suas 
mudanças metodológicas dificultam comparações intertemporais.

“Com relação à evolução da rede de cidades, o estudo revelou 
a continuidade de interiorização da rede, já identificada em déca-
das anteriores, com maior espraiamento de cidades com nível de 
centralidade mais alto”, revela Clauber Scherer. “A peculiaridade 
do período mais recente é que esses avanços foram mais fortes nas 
regiões Norte e Nordeste, onde também se percebeu um aumento 
mais significativo no número de cidades médias.”

De acordo com o pesquisador, o cruzamento dos dados su-
gere que o fenômeno verificado nas regiões Norte e Nordeste foi 
alimentado pela valorização do salário mínimo e, principalmente, 

Capitais REGIONAIS
Estudo do Cedeplar mostra que as chamadas cidades médias se multiplicaram 
e se interiorizaram, sobretudo no Norte e Nordeste

Itamar Rigueira Jr.

pelo efeito de programas de transferência de renda, como o Bolsa 
Família. “Em economias deprimidas, a maior disponibilidade 
monetária representa incremento de consumo e ativa a roda. 
Formalizam-se relações de troca. Parcela importante da população 
passou a demandar serviços com os quais antes não podia arcar”, 
explica Scherer.

Alguns exemplos de cidades médias são Imperatriz (MA), 
Campina Grande (PB), Santarém (PA), São Carlos (SP) e Blumenau 
(SC). Na região Centro-Oeste, dois casos emblemáticos são os de 
Dourados (MS) e Sinop (MT), que ganharam força com a expansão 
da fronteira agrícola. 

Aglomeração e centralidade
A fundamentação do trabalho tira partido da complementa-

riedade de duas teorias: a das Economias de Aglomeração e a do 
Lugar Central. A primeira, segundo Clauber Scherer, serve para 
justificar o surgimento e o crescimento das cidades, e a outra ajuda 
a compreender como cidades de diferentes tamanhos – no aspecto 
econômico e não necessariamente populacional – estabelecem 
relações entre si, incluindo as hierárquicas. Uma oferta maior de 
serviços (e quanto mais complexos eles forem, mais acentuado é 
o efeito) aumenta a centralidade de uma cidade e, consequente-
mente, a área polarizada por esse “lugar central”. 

O pesquisador, que concluiu parte de seus estudos na Florida 
State University, nos Estados Unidos, analisou também a rede 
urbana norte-americana. O país foi escolhido para comparação, 
sobretudo, porque, entre os países desenvolvidos, é o que tem 
território e população próximos aos do Brasil. Além disso, os dois 
países tornaram-se independentes em um intervalo inferior a 50 
anos. Uma das principais constatações foi a de que o Brasil tem 
muito menos cidades médias (a participação é dez pontos percen-
tuais menor). “No Brasil, as cidades grandes não são tão grandes, 
as médias é que são bem menores”, afirma Scherer. Ele explica 
que, em sua tese, classificou as cidades médias de longo, médio e 
curto alcance. Em 2000, as cidades com características de capitais 
regionais eram 8% dos municípios brasileiros; dez anos depois, 
elas representavam 10% do total. Capitais de estados menores, 
como Boa Vista e Porto Velho, são consideradas cidades médias.

De acordo com Clauber Scherer, para analisar as regiões, deve-se 
levar em conta as características das cidades que as compõem. “As 
cidades médias devem ser valorizadas, pois são elos indispensáveis 
para o esforço de melhorar a estruturação da rede, articulando 
regiões de fronteira com polos econômicos centrais e atenuando 
problemas das capitais”, afirma o pesquisador.PM
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Acontece

trabalho informal 
O professor Pedro Augusto Gravatá Nicoli, da Faculdade de Direito da UFMG, vai ministrar, 

de 9 a 11 de abril, curso no programa de mestrado em Direito Social da Universidade de 
Nantes, na França. O objetivo é abordar os principais aspectos da informalidade no mundo 
contemporâneo do trabalho.

“O trabalho informal atinge, de forma mais direta, os países do capitalismo periférico, 
mas também afeta os Estados Unidos e a Europa, na medida em que está relacionado à 
circulação de mercadorias, e o fenômeno é incorporado ao processo de produção de ri-
quezas no mundo globalizado”, explica Pedro Nicoli. No caso do Brasil, diz Nicoli, o tema 
ganha mais relevância por causa das características da recente reforma trabalhista. “Ainda 
não estão claros os impactos da reforma sobre as relações de trabalho, mas é certo que ela 
estimula a contratação precária e, portanto, a informalidade.”

tiradentes
Está aberta, até 21 de maio, a chamada para o Programa Professor Residente, para 

atuação no campus cultural de Tiradentes. O programa tem o objetivo de incrementar o 
desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e extensão, visando ampliar as atividades 
da Universidade na cidade e na região e sua inserção na comunidade local. 

Podem participar docentes da UFMG em exercício, aposentados ou eméritos, por 
meio de apresentação de projetos que incluam em seu plano de trabalho atividades de 
caráter formativo e/ou colaborativo, abertas a interações e participação da comunidade. 
Mais informações estão disponíveis no site do campus Tiradentes (https://bit.ly/2Jf6Opj)

cleber teixeira
Exposição com a memória impressa do aprendizado do poeta, escritor e tipógrafo Cleber 

Teixeira (1938-2013) pode ser visitada até 30 de maio, de segunda a quinta-feira, das 10h às 21h, 
com entrada franca, no Centro de Memória da Faculdade de Letras (Fale), campus Pampulha.

De acordo com Flávio Vignoli, um dos curadores, a mostra Cleber Teixeira e a Editora Noa 
Noa apresenta o projeto editorial da Noa Noa, na qual o carioca radicado em Florianópolis 
atuou como tipógrafo e impressor. A exposição é composta de 31 livros, alguns do próprio 
Teixeira e outros de escritores brasileiros e estrangeiros, livros de poesia e, em sua maior 
parte, traduções – muitas delas feitas pelo poeta Augusto de Campos. Outras informações 
podem ser solicitadas pelo telefone (31) 3409-5108 e por e-mail: memoria.fale@gmail.com.

teoria dos frames
Nos dias 16 e 17 de abril, a UFMG recebe o Simpósio sobre a teoria dos Frames Rela-

cionais: uma abordagem comportamental da linguagem e da cognição e suas aplicações 
clínicas, cujas atividades serão conduzidas pelos pesquisadores Dermot Barnes-Holmes e 
Yvonne Barnes-Holmes, da Universidade de Gent (Bélgica).

Interessados podem se inscrever apenas para assistir às palestras ou, caso já realizem 
pesquisas em nível avançado, também no seminário. As atividades serão realizadas nos 
auditórios 1 e 3 da Faculdade de Ciências Econômicas (Face) e ministradas exclusivamente 
em inglês, sem tradução simultânea. As inscrições, gratuitas, devem ser feitas pela internet 
(http://even3.com.br/rft)

futuro da democracia
O atual cenário político e as perspectivas 

para a democracia brasileira são avaliados, 
neste semestre, durante o ciclo de debates 
A crise política e o futuro da democracia no 
Brasil, que está sendo realizado na UFMG. 
Aberto no último dia 3, o ciclo prossegue 
até junho, no Auditório Baesse, da Fafich. 
Haverá emissão de certificados.

Em abril, serão abordados os temas 
Impeachment ou golpe parlamentar? 
Avaliações e perspectivas da crise da 
democracia no Brasil (dia 16) e Diagnósticos 
e caminhos do combate à corrupção no Bra-
sil (dia 23). Os temas das mesas-redondas 
de maio e junho foram informados em 
notícia publicada na semana passada pelo 
Portal UFMG (https://bit.ly/2uKxPO6).

Para a professora Marjorie Marona, 
que compôs a mesa de abertura do ciclo, 
a iniciativa reafirma o compromisso da 
UFMG com a democracia. Uma das ações 
que inspirou a proposta do ciclo foi a 
criação, na UnB, pelo professor Luis Felipe 
Miguel, da disciplina O golpe de 2016 e o 
futuro da democracia do Brasil, questionada 
posteriormente pelo governo federal.

Segundo a professora, o episódio 
estimulou a promoção de debates para 
contribuir com a construção de alternativas 
para os problemas ora enfrentados. “A uni-
versidade não pode ser alvo de censura, tem 
autonomia, deve se posicionar politicamen-
te e promover uma reflexão especializada 
com a população”, defende Marona.

O ciclo é uma iniciativa dos grupos de 
pesquisa Projeto Democracia Participativa 
(Prodep), Observatório da Justiça no Brasil 
e na América Latina (OBJ-AL) e Centro de 
Estudos Republicanos Brasileiros (Cerbras), 
do Departamento de Ciência Política da 
UFMG. Mais informações podem ser solici-
tadas pelo telefone (31) 3401-5004.

cineclássico
No decorrer deste mês, o projeto 

CineCentro/CineClássico, do Centro Cultural 
UFMG, exibe seleção de filmes consagrados 
pela crítica que compõem um panorama 
da diversidade de gêneros presentes na 
sétima arte.

Os filmes são exibidos às terças e quintas-
feiras, a partir das 19h, com entrada franca, 
e vão até o próximo dia 26. O Centro Cultural 
UFMG fica na Avenida Santos Dumont, 174, 
Centro. Informações podem ser obtidas 
pelo telefone (31) 3409-8280 ou na página 
www.facebook.com/centroculturalufmg.

Vista do quintal do Museu Padre Toledo, um dos equipamentos culturais do campus Tiradentes
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Chico Amaral conversa com Milton Nascimento: fusão original de estilos

A música de Milton Nascimento

De Chico Amaral

Editora UFMG

381 páginas / R$ 80

A pergunta que dá título a este texto resume uma das moti-
vações do compositor e instrumentista Chico Amaral para 
encarar o desafio de abordar em livro a obra de um dos 

ícones da música brasileira. A música de Milton Nascimento, lança-
do originalmente em 2012 e reeditado recentemente pela Editora 
UFMG, resulta também da forte impressão do autor de que a obra de 
Bituca é pouco compreendida, seja por críticos ou por acadêmicos.

O projeto, maturado durante vários anos, teve propósito de pôr 
em discussão o lugar de Milton Nascimento na MPB. “Acho que ele 
não é bem situado, bem contemplado no cânone, na academia e 
na imprensa”, justifica Chico Amaral. “Depois da bossa nova, foi 
Milton quem trouxe mais inovações. Criou um repertório vasto do 
ponto de vista técnico-musical, chamou a atenção de músicos de 
todos os cantos.”

O autor não esquece a “grande capacidade” do intérprete, mas 
a composição de Milton Nascimento é privilegiada no livro. Segundo 
Chico Amaral, ele avançou na harmonia, na rítmica e na melodia. 
“A orquestração é original, diferente de Jobim e da bossa nova”, 
diz. “Ele opera uma fusão de estilos à sua maneira. Faz leitura de 
tudo, e tudo vira Milton. Até o pessoal do jazz tira o chapéu. Ele 
devolve para o mundo uma música pop mais criativa, com sabedoria, 
invenção e malícia.”

Sete encontros
Chico Amaral, que é letrista de sucessos do Skank e tem parce-

rias com Ed Motta, Lô Borges e o próprio Milton, abre o livro com 
uma abordagem da música popular do século 20, no Brasil e no 
mundo. Depois, na forma de perguntas e respostas, ele mostra os 
principais trechos de entrevista com o artista (cerca de 20 horas de 
conversa, em sete encontros), apresenta os discos que considera 
mais significativos, depoimentos de músicos parceiros – Wagner 
Tiso, “verdadeira alma gêmea musical”, Amilton Godoy, Nivaldo 
Ornelas e Tavinho Moura, entre outros –, analisa partituras e fecha 
com outro ensaio. “Aqui, desfaço um pouco a ideia, reducionista, 
da influência da música religiosa. Milton dialoga com a música.”

O autor destaca que a música está muito ligada à história pessoal 
de Milton Nascimento, que começou cedo a tocar profissionalmen-

De ONDE veio 
essa MÚSICA?
Em livro, Chico Amaral aborda a obra de Milton 
Nascimento, por meio de entrevista com o artista, 
depoimentos de parceiros e análise de partituras

Itamar Rigueira Jr.

te. Foi programador da rádio que pertencia ao pai e ao tio, em Três 
Pontas (MG). “Ali, ele adquiriu uma cultura vasta sobre a música de 
fora, como a latino-americana, o que ajuda a explicar a criação de 
peças como San Vicente. Ele reconhece que a aproximação com a 
música latino-americana foi importante, num momento em que não 
havia muito interesse por ela no Brasil”, comenta Chico Amaral, que 
enfatiza também o caráter solidário da obra de Milton, que cantou 
tradições de minorias, como os indígenas.

Chico conta que Milton não gosta de citar influências individuais, 
mas reconhece  que alguns nomes tiveram, sim, significado especial 
na sua formação de compositor: Villa-Lobos, Luiz Eça, Miles Davis e 
Tom Jobim, por exemplo. Para o autor, Milton “dá conta de muita 
coisa”, do folclórico (indígena, quilombola) e regional ao pop e ao 
rock (Fé cega, faca amolada, Paula e Bebeto), passando pelo sam-
ba sofisticado (Viola violar) e por maracatus e baiões, como Vera 
Cruz, uma das mais reconhecidas gravações de Milton no mundo, 
segundo Chico. Quando é preciso mencionar obras-primas, Chico 
Amaral lembra de Cais – “única até hoje, um ponto alto da pro-
dução musical brasileira” – e Nada será como antes, que revelou a 
maturidade do compositor. 

No prefácio à obra de Chico Amaral, o crítico Tárik de Souza, 
concordando com o autor, confirma que se engana quem trata 
Bituca como um intuitivo ou um primitivista genial. Tárik diz que, 
“não por acaso, Chico denominou seu livro A música de Milton 
Nascimento. Trata-se de uma corrente autóctone de moto-próprio. 
Nascente e delta, com muitos afluentes. Algo único, uma aparição 
que influenciou fortemente o meio musical da época”.
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